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Orçamento 
de 111 milhões 
marcado por obras 
estruturantes
A Câmara Municipal aprovou ontem 
as Grandes Opções do Plano e Orçamento 
para 2020.
Do documento salta à vista um aumento 
significativo face a 2019 (97,8 milhões), 
justificado pelos Fundos Europeus aprovados 
para obras como o Mercado Municipal.
O PS não se deslumbrou com a proposta 
do executivo e votou contra.
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Dizem os moradores das imediações da Rua Arthur 
Cupertino de Miranda,  que este veículo aqui está neste estado 

“há mais de um ano”...
estacionado, e com os pneus vazios...

Para além de ocupar um lugar de estacionamento grátis, 
precioso, não abona propriamente a favor da airosia 

do espaço urbano.
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Dez arguidos, com idades 
compreendidas entre os 18 e 
os 50 anos de idade, estão 
acusados da autoria de mais 
de uma dezena de assaltos 
a estabelecimentos comer-
ciais, residências e garagens 
em Vila Nova de Famalicão.

O processo resulta de 
uma investigação da PSP 
de Vila Nova de Famalicão, 
depois de uma vaga de as-
saltos que durante sema-
nas assolou a cidade e as 
freguesias do perímetro ur-
bano. A polícia colocou no 
terreno a “Operação Peter 

Pan”, envolvendo cerca de 
uma centena de agentes, 
efectuou detenções e recu-
perou dezenas de objectos 
furtados pelo grupo. A acu-
sação já está proferida o 
caso deverá começar, em 
breve, a ser julgado no Tribu-
nal de Guimarães.

Os detidos, de acordo 
com informações fornecidas 
à data da operação, “não têm 
antecedentes criminais mas 
têm antecedentes policiais”, 
sendo conhecidos e referen-
ciados pela polícia. À data 
foram detidas apenas nove 

pessoas, entre os quais dois 
menores, tendo sido presen-
tes a Tribunal de Família e 
Menores. No grupo há tam-
bém arguidos familiares en-
tre si. Apenas um se encon-
tra detido preventivamente.

A “Operação Peter Pan”, 
que remetia para um esque-
ma em que o suspeito mais 
velho era orientador dos 
mais jovens, tal como na 
história original da persona-
gem, baseou-se em cerca de 
dez buscas domiciliárias em 
Famalicão e Guimarães, no 
cumprimento de oito manda-
tos. Em Famalicão as buscas 
passaram por locais como o 
Complexo Habitacionais das 
Bétulas, Pelhe (Calendá-
rio), Delães e Lousado. Em 
Guimarães, a única busca 
domiciliária realizada terá 
visado o arguido mais velho, 
alegadamente responsável 
por ajudar o grupo na recep-
tação do material furtado.

De acordo com a investi-
gação, actuavam no perío-
do nocturno, em locais sem 
alarme, violando fechaduras 
e infiltrando-se no interior 

com o objectivo de furtar 
objectos de valor. Um dos 
locais assaltado pelo grupo 
foi precisamente a Loja do 
Porto, tendo sido possível 
recuperar algum do material 
roubado. Para além dos ar-
tigos de merchandising do 
clube azul e branco, a PSP 
apreendeu duas réplicas de 
armas de fogo, uma pistola 
de alarme e três armas bran-
cas; LCD’s, computadores, 
relógios, dinheiro, e até cho-
colates que terão furtados de 
cafés. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Operação Peter Pan” foi desencadeada pela PSP em Fevereiro deste ano

Vaga de assaltos em estabelecimentos 
e casas em Famalicão tem 10 arguidos

PSP deteve suspeitos e recuperou algum material furtado

No próximo domingo
Colheita de Sangue em Brufe

No próximo domingo, a Associação de Dadores de San-
gue de Vila Nova de Famalicão promove mais uma colhei-
ta de sangue e recolha de potenciais Dadores de Medula 
Ossea. Desta feita a acção tem lugar na sede da Junta da 
Freguesia de Brufe, e conta com o apoio do agrupamento 
de escuteiros local. Como sempre, é aberta à população 
em geral e será realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo 
Instituto Português do Sangue e da Transplantação (IPST).



4 O POVO FAMALICENSE 5 de Novembro de 2019



5O POVO FAMALICENSE5 de Novembro de 2019

O mês de Novembro su-
gere mais uma jornada do 
Dias à Mesa, desta feita com 
duas propostas gastronómi-
cas que alinham pela agen-
da cultural e desportiva do 
município e também pelos 
produtos típicos da quadra. 
As castanhas, próprios desta 
altura do ano, e as retempe-
radoras massas para os pra-
ticantes de desporto.

Entre 8 e 10 de novembro, 
as castanhas são as convi-
dadas especiais das emen-
tas dos restaurantes aderen-
tes, dando o mote para os 
dias de festa em honra de S. 
Martinho, em várias fregue-
sias do concelho.

A boa cozinha regional 
integra os frutos da época, 
reinventando-os e reinven-
tando-se constantemente, 
criando propostas delicio-
sas, doces ou salgadas, que 
têm a castanha na sua base. 
Tendo o São Martinho como 
mote e a boa cozinha regio-
nal como palco, os Dias à 
Mesa associam-se ao menu 
centrado na castanha, sem 
esquecer a harmonização 
com o vinho verde da região.

Os restaurantes aderen-
tes à castanha são os Alfa, 
Bisconde, Fondue, Ganesh 
Club, Moutados de Baixo, O 
Prato, Patéo das Figueiras, 
Torres e Vinha Nova.

Mais adianta, entre 21 
e 24 de novembro, são as 
massas quem mais ordena 
em Vila Nova de Famalicão, 
num complemento com a 
Meia Maratona, que se reali-

za no domingo, dia 24.
Num ambiente de festa 

desportiva, para pratican-
tes e acompanhantes, as 
massas são uma proposta 
tradicional reinventada num 
estilo bem contemporâneo. 
A pensar nos desportistas e 
nos enormes benefícios que 
a prática do desporto propor-
ciona, e celebrando a noto-
riedade que Famalicão tem 
conquistado no panorama 
da organização de eventos 
desportivos, também a ofer-
ta gastronómica se reuniu 
sob a mesma temática. Pro-
curando proporcionar uma 
boa experiência gastronómi-
ca a atletas, profissionais do 
desporto, familiares, amigos 
e meros apreciadores de 
massa, esta é a proposta 
que acompanha a Meia Ma-
ratona em Famalicão.

A boa cozinha regional 
associa às massas uma 
enorme variedade de outros 
produtos, conferindo-lhe um 
intenso colorido e um sabor 
irresistível.

Os restaurantes ade-
rentes às massas são o 
Bubbles, Fusilli, Massa & 
Café, Moutados de Baixo, 
Refresco e Torres.

Ambas as iniciativas 
contam com a adesão do 
alojamento famalicense, no-
meadamente da Casa Ana 
Monteiro, Casa das Corti-
nhas, Casa de São Brás, 
Casa do Laranjal, Country 
House, Hotel Moutados, 
Saladestar, Villa Prime Ho-
tel, Vitória’s House, Vivenda 

Mendes, Vivenda Mendes 2 
e Wake Up Famalicão, com 
a oferta de 10% de desconto 
durante a realização da ini-
ciativa.

O Dias à Mesa arrancou 
no Carnaval, sendo acom-
panhados do Cozido à Por-
tuguesa e terminam em 
novembro com as massas. 

Foram oito fins-de-semana 
gastronómicos que conjuga-
ram os melhores paladares 
com uma agenda cultural e 
desportiva animada, propor-

cionando aos visitantes uma 
experiência completa dos 
sentidos, com sabores úni-
cos e muitos divertimentos.

Festas de S. Martinho e Meia Maratona sugerem mais uma jornada do Dias à Mesa

Novembro chega com castanhas e massas 
como propostas gastronómicas 

Atleta do Liberdade FC 
no 2.º lugar do pódio

Ricardo Vieira, da formação Liber-
dade Futebol Clube, conquistou o se-
gundo lugar do pódio no Corta Mato 
de Abertura em Avessadas, Marco de 
Canaveses, no passado sábado. 

O atleta iniciado completou os 2500 
metros de prova com uma marca que 
orgulha o clube de Calendário.
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A taxa de desemprego 
no concelho de Vila Nova 
de Famalicão desceu 65,6, 
entre setembro de 2013 e 
setembro de 2019,  fixando-
-se actualmente nos 3,7 por 
cento. Os números foram 
apresentados, na passada 
terça-feira, pelo vereador da 
Economia, Empreendedo-
rismo e Inovação, Augusto 
Lima, no Fórum Económi-
co Famalicão Made IN, que 
decorreu na Casa das Artes 
sobre o tema “As Pessoas 
como Valor Acrescentado”, 
numa organização do Jornal 
de Notícias e do Município 
de Vila Nova de Famalicão.

A reduzida taxa de de-
semprego, muito próxima do 
pleno emprego, estabelecido 
numa margem percentual su-
perior a 96 por cento, coloca 
novos desafios ao território, 
desafios esses que o debate 
orientou para a necessidade 
de investimento na formação 
e qualificação das pessoas.

Para além dos resultados 
do emprego, Augusto Lima 

evidenciou ainda que tercei-
ro município mais exportador 
do país continua com uma 
“dinâmica económica im-
parável, com um volume de 
exportações em permanente 
crescimento, que cresceu 26 
por cento entre 2013 e 2018, 
que significa atualmente um 
volume de faturação com o 
exterior acima dos dois mil 
milhões de euros”. 

Presente no Fórum, o 
ministro da Economia e da 
Transição Digital, Pedro Siza 
Vieira, confessou-se impres-
sionado com o desempenho 
ecomómico de Vila Nova 
de Famalicão, que acolheu 
mais de 500 participantes 
no evento que suportou um 
intenso debate sobre os de-
safios do futuro na área da 
indústria ao nível dos recur-
sos humanos. 

O investimento na forma-
ção e na qualificação das 
pessoas foi a prescrição 
consensual avançada por  
todos os oradores, desde os 
representantes sindicais às 

entidades patronais, passan-
do pelos responsáveis go-
vernamentais e autárquicos. 
Tiveram participação ativa 
na iniciativa, o presidente 
do Conselho Económico e 
Social, António Correia de 
Campos, o presidente do 
IAPMEI, Nuno Mangas, o vi-
ce-presidente da CIP- Con-
federação Empresarial de 
Portugal, Gregório Rocha 
Novo, o Sociólogo Moisés 
Martins, e o Secretário Geral 
da UGT, Carlos Silva, a que 
se juntaram os empresários 
famalicenses Carlos Vieira 
de Castro e Tiago Freitas, 
administradores da Vieira 
de Castro e Porminho, res-
petivamente.  Moderou o 
debate Pedro Ivo Carvalho, 
Diretor-adjunto do Jornal de 
Notícias. 

De olhos postos no futu-
ro da indústria, o receio dos 
participantes não é que as 
máquinas vençam o Homem 
mas que o Homem não este-
ja preparado para funcionar 
com as máquinas.  “A baixa 

qualificação geral da popula-
ção e a necessidade de mo-
dernização tecnológica das 
empresas é o grande desafio 
de futuro”, alertou Correia de 
Campos, depois do Ministro 

Pedro Siza Vieira ter reco-
nhecido que “a competitivi-
dade de futuro passa pela 
modernização e digitaliza-
ção. As pessoas foram e são 
o bem principal desta região, 

souberam superar a crise, 
ser resilientes e vencer. Vão 
continuar a ser também na 
indústria 4.0”.

Desempenho económico apresentado no fórum Famalicão Made IN, na presença do ministro 
da Economia

Índice de empregabilidade superior a 96% 
traz novos desafios a Famalicão 

Cior enviou 4 toneladas 
de material escolar 
para Moçambique

A Escola Profissional Cior expediu um con-
tentor com quatro toneladas de material escolar, 
ferramentas, livros, material informático e outros 
bens para Moçambique, para o Instituto Politéc-
nico São Francisco de Assis, em Marracuene, na 
província de Maputo, no âmbito de uma ação de 
cooperação e de solidariedade no âmbito do pro-
cesso de geminação celebrado, em novembro do 
ano passado, com aquela escola moçambicana.

O contentor saiu das instalações da escola no 
passado dia 23, e traduz o resultado de uma grande campanha que decorreu durante 
vários meses e envolveu, para além da comunidade educativa da CIOR, empresas, ins-
tituições e cidadãos do município e da região, contando ainda com o apoio logístico e 
transporte da S. Roque - Máquinas e Tecnologia Laser, S.A, de Oliveira São Mateus, que 
aderiu a esta companha numa “prática de responsabilidade social e solidária a favor da co-
operação para o desenvolvimento, que muito nos sensibiliza e que agradecemos”, afirmou  
a propósito Amadeu Dinis, diretor da escola. “O Grupo S. Roque permitiu-nos ultrapassar 
a maior barreira desta enorme e mobilizadora campanha, levando a bom porto esta grande 
ação solidária a favor de uma Escola e da sua comunidade educativa que enfrenta inúme-
ros problemas e carências”, acrescentou.

José Paiva, diretor pedagógico da Cior, sublinha que “esta ajuda é extremamente im-
portante e fará a diferença numa escola onde os alunos, por vezes, podem armar uma rixa 
pelo posse de um caderno ou de um simples meio lápis”.

A ligação da CIOR a Moçambique teve início em 2009, ano em que esta Escola come-
çou a acolher regularmente alunos e professores provenientes deste país lusófono, tendo 
até ao momento formado e capacitado 13 técnicos e dois professores em diferentes áreas 
de formação. Toda esta dinâmica tem-se desenvolvido no âmbito da Fundação Portugal/
África contando com o patrocínio dos ministérios da educação de Portugal e Moçambique 
e apoio da Universidade Católica/Porto.

Com este processo de geminação, a CIOR pretende promover a transferibilidade de 
conhecimentos, Know-how e partilha de experiências pedagógico- didáticas entre as duas 
escolas profissionais, tudo devidamente enquadrado na missão da Escola famalicense no 
atinente à sua internacionalização e cooperação para o desenvolvimento, nomeadamente 
com os países africanos de língua portuguesa. 

O Instituto Politécnico São Francisco de Assis é uma escola comunitária onde se mi-
nistram vários cursos profissionais, sendo gerida pela congregação religiosa das Irmãs 
Franciscanas Hospitaleiras da Imaculada Conceição. Localiza-se em Mumemo, distrito 
de Marracuene, numa região extremamente empobrecida, com poucos meios e recursos, 
onde a escola, a educação e a formação são o único caminho de uma população para um 
futuro melhor, refere a CIOR em nota de imprensa.

Ministro Siza Vieira à chegada á Casa das Artes
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Eram “boas” e fáceis “línguas mortas” para 
mim. Eu era da “alínea d”, penso que a atual 
área de “Humanidades” e, na “alínea d”, 
eram disciplinas obrigatórias. O professor de 
Latim e de Grego da minha turma era o Dr. 
Paulo Sousa, um homem austero e “seco”, 
mas muito sabedor e aquele a quem 
chamamos hoje de “bom professor”. Morava 
perto do Liceu, na Rua de Santa Margarida. 
A minha turma dividia-se em duas nesta 
questão das línguas obrigatórias. Os que 
queriam seguir Direito tinham Alemão, os 
outros, para outras áreas de estudo, tinham 
Grego. Inicialmente, na sub – turma de 
Grego, éramos três alunos, mas dois 
acabaram por desistir rapidamente, tal era 
a pressão que o Dr. Paulo Sousa exercia 
sobre eles. Fiquei só eu. Eu era o aluno e a 
turma inteira, para o bem e para o mal!

1. Escola Secundária Camilo Castelo 
Branco…

Ainda vamos a tempo de saudar a Escola Secundária Cami-
lo Castelo Branco, nos seus 25 anos de trabalho contínuo, nas 
suas lutas por melhores condições de ensino e de aprendiza-
gem, no seu já longo processo de valorização dos seus alunos, 
dos seus professores e de todos aqueles que “gravitam” em 
torno de um grande estabelecimento de ensino e a que chama-
mos normalmente comunidade educativa. 

A Escola Secundária Camilo Castelo Branco já foi, na pri-
meira fase da sua vida, uma “secção” do Liceu Nacional Sá 
de Miranda, de Braga, até se autonomizar, ela própria, como 
Liceu de Vila Nova de Famalicão. Hoje é a casa – mãe, a sede 
de um agrupamento de escolas que, com justiça e proprieda-
de, manteve o nome de origem e se chama Agrupamento de 
Escolas Camilo Castelo Branco, numa homenagem contínua, 
prolongada e provavelmente também eterna ao seu “patrono”, 

Camilo Castelo Branco, o também ele eterno romancista de 
Ceide S. Miguel. Como Saramago, que esteve em Vila Nova 
de Famalicão, como Nobel da Literatura, em 27 de fevereiro de 
1999, precisamente há vinte anos, escrevo também Ceide com 
c e não Seide com s. Tenho muito respeito por todos os “Nobel” 
da Literatura! Infelizmente só temos um! Até hoje. Num país de 
grandes escritores, o futuro será diferente.

Pela Escola Secundária Camilo Castelo Branco passaram 
já, nestes 25 anos, milhares e milhares de alunos. Eu já não 
sou do tempo, como adulto e também como professor, dos 
antigos diretores de escolas e liceus, mas recordo-me, ainda 
como aluno, precisamente no Liceu Sá de Miranda, em Braga, 
de ver ao longe e de passar nos corredores, o Dr. Feliciano Ra-
mos, ao tempo diretor da escola e autor de uma “História da Li-
teratura” que se tinha que comprar nos antigos sexto e sétimos 
anos, hoje equivalentes ao 10º e 11º anos. O 12º ano ainda não 
existia nesse tempo. Isto para dizer que conheci dois presiden-
tes do conselho diretivo da Escola Camilo Castelo Branco, o 
Dr. Custódio Carneiro e o Dr. Jonas Maciel e atualmente o dire-
tor do agrupamento, o Dr. Carlos Teixeira, pessoas muito próxi-
mas e afáveis, com que me fui relacionando ao longo dos anos.

2. Latim e Grego…

Do meu tempo de estudante, no Liceu Nacional Sá de Mi-
randa, onde frequentei o 6º e o 7º anos “antigos”, guardo boas 
recordações e alguma saudade. Depois de ainda seminarista, 
no seminário de Fraião, ter ido fazer os exames nacionais do 
5º ano (atual 9º) ao Liceu, de ter dispensado da oral na “secção 
de letras” e de ter ido à oral na “secção de ciências”, onde de-
sesperei o professor com uma soma algébrica muito simples, 
depois de os padres concluírem que “não tinha vocação”, com 
grandes sacrifícios dos meus pais, voltei ao Liceu Sá de Miran-
da, para concluir o Ensino Secundário, 6º e 7º anos “antigos”, 
como já referi.

Apesar de ser um pequeno “bichinho do mato” que saía do 
“ambiente protegido” do seminário para ir para a “grande esco-
la”, fui bem recebido pelos meus colegas e professores, com 

simpatia e bom trato. Naquele 
tempo, estavam a começar as 
“escolas mistas”, com alunas 
e alunos e isso, para quem vi-
nha de um seminário só com 
“machos”, não deixava de ser 
uma grande novidade…

Com os meus colegas, até 
comecei a ter algum ascen-
dente, pelos meus conheci-

mentos de Latim e de Grego (o Latim já do seminário, o Grego, 
iniciado no sexto ano). Eram “boas” e fáceis “línguas mortas” 
para mim. Eu era da “alínea d”, penso que a atual área de “Hu-
manidades” e na “alínea d” eram disciplinas obrigatórias.

O professor de Latim e de Grego da minha turma era o Dr. 
Paulo Sousa, um homem austero e “seco”, mas muito sabedor 
e aquele a quem chamamos hoje de “bom professor”. Morava 
perto do Liceu, na Rua de Santa Margarida. 

A minha turma dividia-se em duas nesta questão das lín-
guas obrigatórias. Os que queriam seguir Direito tinham Ale-
mão, os outros, para outras áreas de estudo, Grego. Inicial-
mente, na sub – turma de Grego, éramos três alunos, mas dois 
acabaram por desistir rapidamente, tal era a pressão que o Dr. 
Paulo Sousa exercia sobre eles. Fiquei só eu. Eu era o aluno 
e a turma inteira, para o bem e para o mal! Grego, no Sá de 
Miranda, era comigo e com o meu professor Paulo Sousa!

3. Provas orais…

Aluno único, as aulas duravam pouco tempo. Lido o texto de 
Grego, respondidas as perguntas de interpretação, feita uma 
pequena revisão da gramática, o Dr. Paulo Sousa mandava-
-me embora, com o tempo da aula a meio ou a um quarto, por 
entre a raiva dos meus colegas que continuavam a aprender 
os sons guturais do Alemão que lhes consumia as cabeças…

As “maiores” que guardo do Dr. Paulo Sousa são estas: 
feitos os exames nacionais do 7º ano a Latim, e tendo eu tira-
do um 16, dispensando da “prova oral”, ele veio ter comigo e 
disse: «Vais meter os papeis para “a oral”! Eu fiquei “embas-
bacado”, mas ordem era ordem, ainda por cima do Dr. Paulo 
Sousa, e “meti os papeis” para a “oral”. Na “oral”, lá estava ele 
a presidente do júri e, no fim, subi a nota para 18! «É o que 
mereces», disse-me com calor…

Na disciplina de Grego, já no 3º período, também veio ter 
comigo. Disse-me: «Vais desistir a Grego e candidatas-te ao 
exame como aluno externo!» Eu fiquei sem saber o que dizer e 
ele ripostou: «Como és o meu único aluno, desistindo, eu pos-
so corrigir as provas. E lembra-te: és o único aluno! Se eu tiver 
alunos internos não posso ser o corretor das provas!”

Tudo correu bem. Eu desisti a Grego e ele corrigiu as pro-
vas. Como o fim da história é o melhor da história, “tirei” tam-
bém um 18 a Grego! O Dr. Paulo Sousa disse que não me fez 
“favor nenhum”! 

Foram as maiores notas, em simultâneo a Latim e a Grego, 
no século XX, no Liceu Nacional Sá de Miranda!

Ficou a Escola Camilo para trás. Ainda lá volto um dia des-
tes…

Dia a Dia - Mário Martins

De Camilo a Sá de Miranda…
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Mais de 450 atletas 
“convocados” 
para o Famalicão 
Dança 2019

Mais de 450 atletas, de mais de 20 nacionalida-
des, quatro continentes, 32 escolas do continente 
e ilhas, e 15 pares que disputam o Campeonato do 
Mundo de 10 Danças em Profissionais. Esta é a mon-
tra da edição de 2019 do Famalicão Dança, que se 
realiza já este sábado, numa organização da Gindan-
ça - Associação de Ginástica e Dança de Famalicão.

À semelhança dos anos anteriores, esta iniciati-
va irá incluir várias provas das quais destacamos o 
Campeonato do Mundo de 10 Danças em Profissio-
nais, a 7.ª e última prova da época do Circuito Na-
cional de dança desportiva em Latinas e Standard 
e este ano também o Campeonato Nacional Sub-21 
em Latinas. No mesmo dia teremos a final da Taça de 
Portugal em Juventude Open e Juniores 2 Open

Entretanto, a Federação Portuguesa de Dança Desportiva, FPDD em parceria com a 
Gindança Associação de Ginástica e Dança de Famalicão e a ADDBM - Associação Dan-
ça Desportiva Baixo Minho, promovem no domingo várias iniciativas de formação durante 
todo o dia, nomeadamente uma palestra sobre Ética no Desporto por Isabel Baltazar. A 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco é o local que irá acolher todas as iniciativas a 
realizar nesta data.
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“Ambição” e “arrojo” são 
as palavras que melhor defi-
nem as Grandes Opções do 
Plano de Atividades e Orça-
mento para 2020 da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, um documento 
com uma dotação de 111 
milhões de euros, acima dos 
97,8 milhões do exercício em 
curso. A convicção é do pre-
sidente, Paulo Cunha, que 
fala de um exercício marca-
do por investimentos capa-
zes de catapultar o concelho 
para uma nova fase do seu 
desenvolvimento, fazendo 
justiça a uma comunidade 
“empenhada, competente e 
diligente”, que denota com-
prometida com o sucesso 
colectivo.

O documento foi subme-
tido a votação ao início da 
tarde de ontem, segunda-fei-
ra, em reunião extraordinária 
do executivo municipal, e foi 
aprovado pela maioria PSD/
PP e com os votos contra do 
PS. 

O orçamento para 2020, 
um ano de viragem com 
a concretização de obras 
como o Mercado Municipal, 
o Teatro Narciso Ferreira e 
uma rede de ciclovias urbana 
em que está incluída a reabi-
litação da antiga linha férrea 
Famalicão-Póvoa de Varzim, 
ganha fôlego relativamente 
ao ano anterior precisamen-
te com o encaixe de cerca de 
onze milhões de euros em 
fundos comunitários asso-
ciados a essas obras, apro-
vadas em sede de FEDER, 
no âmbito do Plano de Ação 
para a Regeneração Urbana. 

“O conjunto de interven-
ções que estão aqui pers-
petivadas correspondem às 
nossas propostas eleitorais 
de 2017. É um conjunto de 
propostas que estão em 
sintonia com os desafios do 
nosso concelho, e contamos 
com o envolvimento dos fa-
malicenses, porque elas só 
serão bem-sucedidas se da 
parte do concelho houver 
receptividade às mesmas”, 
sublinha o edil famalicense, 
que fala de um momento de 
viragem, atendendo a pro-
postas como o Mercado Mu-
nicipal ou a zona envolvente 
à Praça Dona Maria II e o Te-
atro Narciso Ferreira. “Essa 

face do concelho de Famali-
cão vai mudar no sentido de 
reconquistar aquilo que já fo-
ram dos ponto de vista arqui-
tectónico, do ponto de vista 
do património, trazendo nova 
dinâmica económica”, alega 
a propósito de investimen-
tos que “reconstroem a ima-
gem, a história a identidade 
e a memória do concelho, 
plantando sobre esse lega-
do histórico um conjunto de 
novas acções e actividades, 
fazendo a colagem entre o 
moderno e o antigo, respei-
tando o antigo, a tradição, a 
marca arquitectónica e cultu-
ral, mas sobre essa mesma 
marca criar condições para 
que o concelho possa ser 
arrojado e dinâmico do ponto 
de vista económico”. 

Em matéria de grandes 
obras, 2020 deverá ser tam-
bém o ano do arranque das 
obras no Estádio Municipal 
cujo concurso está já aberto.

15,5 milhões 
para Educação

Para além das grandes 
obras de reabilitação urba-
na, o Plano de Actividades 
e Orçamento prevê o desen-
volvimento de perto de uma 
centena de projetos e ações 
para garantir que a educação 
no concelho seja o grande 
fator de coesão social do ter-
ritório, constituindo-se como 
um verdadeiro elevador so-
cial para os cidadãos e como 
plataforma de junção entre 
estes e o tecido empresarial 
e institucional famalicense. 
Para o fazer, está reserva-
da uma fatia do orçamento 

municipal de 15,5 milhões 
de euros que serão aplica-
dos tanto em investimento 
material, de que é exemplo 
a evolução do programa de 
modernização do parque 
escolar do concelho, como 
imaterial, com a dinamização 
dos mais variados projetos 
de promoção da aprendiza-
gem ao longo da vida.

Na rubrica da Educação 
estão ainda incluídas as ta-
refas que foram do Estado, 
através do desenvolvimento 
do programa Aproximar Edu-
cação, e da forte aposta do 
município na formação pro-
fissional em conjugação de 
esforços entre agentes edu-
cativos locais e o tecido em-
presarial e social do conce-
lho, de que é exemplo maior 
o projeto que está a ser 
desenvolvido no Centro de 
Investigação, Inovação e En-
sino Superior (CIIES), criado 
pelo município em Vale S. 
Cosme, nas instalações da 
antiga escola Didáxis, “com 
aposta sistemática  na valo-
rização humana, na melhoria 
das suas competências, na 
promoção da empregabili-
dade e na atratividade do 
investimento”, como refere o 
Presidente da Câmara Muni-
cipal, Paulo Cunha. 

A coesão social e a go-
vernança do território, tra-
duzidas em ações concretas 
de descentralização cultural, 
na aposta na autonomia das 
Juntas de Freguesia e na ca-
pacidade de realização das 
Comissões Sociais Interfre-
guesias, onde estão todas as 
associações e movimentos 
de Vila Nova de Famalicão, 
com as suas agendas e dinâ-

mica de realização, é outra 
das apostas que o documen-
to assume para 2020.

Na falta de Orçamento 
de Estado aprovado, a po-
der influir sobre a estrutura 
do orçamento municipal, 
Paulo Cunha adianta que 
as previsões alinham pela 
média dos anos anteriores. 
Do lado da receita o edil fa-
malicense acredita que não 
haverá grandes oscilações, 
bastando saber se haverá 
algum impacto do lado da 
despesa. No caso de haver 
alterações do salário mínimo 
nacional ou do quadro fiscal 
haverá implicações, ora do 
lado da despesa, ora do lado 
da receita, contudo acredita 
que não haverá alterações 
de fundo ao padrão dos anos 
anteriores.

Orçamento 
“não é motivo para 
grande entusiamo” 
diz o PS

Esta é a reacção do PS 
ao documento apresentado 
pelo executivo liderado por 
Paulo Cunha. 

Em conferência de im-
prensa realizada ao final da 
tarde, o líder do partido, Rui 
Faria, denuncia ainda uma 
escalada da despesa fixa do 
município, apontando para 

compromissos que poderão 
comprometer as finanças do 
município caso se inverta o 
ciclo económico, nomeada-
mente o financiamento “a 
preço de saldo”, num 2020 
que prevê dominado pela in-
certeza.

No desdobramento das 
rubricas do orçamento, os 
socialistas falam de uma 
subida “assustadora” da 
despesa corrente, por oposi-
ção à receita que continua a 
crescer e, lamenta Rui Faria, 
significando “mais encar-
gos para os famalicenses”. 
“A despesa cresce 11,6 por 
cento, face ao ano anterior. 
Desta destaca-se o aumen-
to da despesa corrente em 
10,4 por cento, ou seja mais 
7,7 milhões. Entre a propos-
ta de 2014 e a proposta de 
2020, ou seja em seis anos, 
a despesa corrente cresce 
26 milhões de euros aproxi-
madamente. Este aumento 
não pode ser justificado só 
com o Programa Aproximar. 
O município tem de explicar 
este aumento, sob pena ser 
acusado de despesismo”, 
refere o PS, segundo o qual 
a despesa com pessoal “au-
mentou 11,5 milhões em seis 
anos”, situação que “está 
longe de ser justificado pelo 
pessoal das escolas, pois só 
num ano a previsão de au-
mento é de quase 4 milhões”.

Quanto ao aumento do 

valor global do orçamento, 
os socialistas desvalorizam: 
“a previsão de crescimento 
do valor orçamentado face 
a 2019, seria uma boa notí-
cia, acaso tal se devesse a 
um crescimento sustentado 
e não excecional. Os fundos 
comunitários têm caracter 
periódico e condição de ele-
gibilidade, o que os torna 
incertos e como tal não per-
manentes”.  

Entretanto, em jeito de 
desafio ao executivo, o PS 
reivindica investimentos em 
matéria de ambiente ajustan-
do, nomeadamente, a frota 
do município, “praticamente 
movida a combustível fós-
sil”. Ainda nesta área apela a 
uma melhor gestão da circu-
lação automóvel na cidade. 
Sugere mesmo o fecho ao 
trânsito de algumas ruas e 
a criação de mais parques 
de estacionamento gratui-
tos, assim como o apelo à 
Infraestruturas de Portugal 
para “renovação e beneficia-
ção de vias que contemplem 
nas estradas nacionais, mais 
alargamentos, mais corredo-
res para mudança de dire-
ção, mais gares para esta-
cionamento de autocarros, 
evitando o “arranque e pare” 
dos veículos que aumentam 
as emissões de CO2, para 
além do gasto de tempo para 
quem regressa a casa”. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Documento aprovado com os votos contra do PS

Orçamento de 111 
milhões “em sintonia 
com os desafios 
do concelho” 

Mercado Municipal é uma das obras em destaque para 2020
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Que a extrema-Esquerda 
suporta a sua propaganda 
na mentira não surpreende. 
Aliás, sempre assim foi ao 
longo da história. Causa, 
porém, perplexidade quando 
o assunto é demasiado sen-
sível e mesmo assim se use 
a falsidade para tentar enfra-
quecer os adversários e sair 
por cima.

Nos últimos dias temos 
vindo a assistir a um ataque 
cerrado ao Eurodeputado 
Nuno Melo por parte das 
esteiras da esquerda radi-
cal, alimentado por alguma 
imprensa que desde há uns 
anos a esta parte se vergou 
perante o totalitarismo de es-
querda. Utilizando a técnica 
da desinformação procuram 
fazer crer na opinião pública 
que Nuno Melo votou contra 
uma resolução que visava o 
salvamento de refugiados no 
mediterrâneo.

Todos os que conhecem 
Nuno Melo e o seu per-
curso politico saberão que 
uma afirmação desta natu-
reza, sem o esclarecimento 
devido, não passa de uma 
monstruosidade e tem como 
objectivo atingir a honra e 
consideração de um politico 
que defende o valor da vida 
em toda a sua dimensão.

Por isso, a fim de repor a 
verdade, convém esclarecer 
que antes de a resolução 
apresentada pela Comissão 
das Liberdades Cívicas, da 

Justiça e dos Assuntos Inter-
nos do Parlamento Europeu 
ser votada, já os eurodepu-
tados tinham reprovado três 
resoluções sobre o mesmo 
tema, propostas individual-
mente pelo Partido Popular 
Europeu, pelo Identidade e 
Democracia e pelos Conser-
vadores e Reformistas Euro-
peus.

 A esquerda que hoje, 
sem vergonha, acusa Nuno 
Melo de votar contra a dita 
resolução é a mesma que 
quando chamada a votar a 
resolução do Partido Popular 
Europeu a chumbou.

A proposta de resolução 
apresentada pelo Partido 
Popular Europeu reiterava, 
por exemplo, a obrigação 
decorrente do Direito Inter-
nacional de prestar assistên-
cia às pessoas em perigo no 
mar, instava todos os navios 
aos salvamentos e a cum-
prirem as instruções dadas 
pelo Frontex, instava, ainda, 
todos os intervenientes no 
Mediterrâneo a transmitirem 
às autoridades competentes 
quaisquer infrações relati-
vas a pessoas em perigo 
no mar. Difícil de acreditar, 
mas foi esta proposta que a 
extrema-esquerda, onde se 
inclui o Bloco de Esquerda, 
reprovou.

Mas se assim foi, como 
demonstram os factos, não 
seria de esperar que a im-
prensa portuguesa fizesse 

noticia referindo que aquela 
Esquerda votou contra a re-
solução que recomendava, 
por exemplo, a prestação de 
assistência às pessoas em 
perigo no mar!? Seria, mas 
para isso teria de ser séria 
e prestar um serviço idóneo 
de comunicação, o que, in-
felizmente, não vem aconte-
cendo.

Estou em crer que poderá 
demorar, mas este embus-
te será desmascarado, não 
apenas por uma questão de 
justiça com Nuno Melo, mas 
sobretudo para demonstrar 
a falta de carácter desta 
esquerda que, encoberta 
pela comunicação social do 
regime, usa a mentira como 
arma no debate politico.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Resolução Sobre Refugiados: 
Toda a verdade!

FC Famalicão segura 
3.ª posição da Liga 
em semana de jornada 
dupla

O Futebol Clube de Fa-
malicão (FCF) assegurou o 
terceiro lugar na Liga NOS, 
depois de uma semana de 
jornada dupla. A formação 
famalicense, que no rescaldo 
do primeiro jogo da semana 
se encontrava em terceiro 
mas com o mesmo número 
de pontos que o segundo 
classificado, o Futebol Clube 
do Porto, que empatou na 
Madeira, tem agora menos 
dois pontos que os Dragões, depois de ter empatado no terreno do Sporting de Braga, no 
passado domingo.

No jogo com o Gil Vicente, respeitante á 9.ª jornada, terminou com uma vitória do FCF por 
duas bolas a uma contra a formação do Gil Vicente. À décima jornada a formação famalicense 
jogou fora, frente ao Sporting Clube de Braga, e concretizou o empate mesmo ao cair do pano. 

Num jogo marcado pela expulsão de Roderick Miranda, o Famalicão esteve a grande parte 
do jogo a perder, e foi já em cima do minuto 90 alcançou o empate a duas bolas.

Na próxima jornada o Famalicão defronta fora a formação vizinha de Moreira de Cónegos, 
em jogo que se realiza no sábado às 20h30.
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Seis anos e cinco meses 
de prisão foi a pena que o 
Tribunal de Guimarães deter-
minou para Horácio Fernan-
des, o homem que agrediu 
de forma violenta a proprie-
tária de um bar em Pedome, 
com a qual desejava uma 
relação amorosa que aquela 
rejeitava. A sentença foi lida 
na passada quinta-feira no 
tribunal de Guimarães, de-
pois de não ter restado dú-
vidas ao colectivo de juízes 
que o arguido “quis matar” 
Sílvia Teixeira, a vítima de 38 
anos que era parcialmente 
cega e que as agressões in-
fligidas naquele final de tarde 
deixaram totalmente invisual 
e quase surda. “O resultado 
das agressões é de facto 
horripilante”, descreveu.

A pena aplicada a Horá-
cio Fernandes é o cúmulo ju-
rídico estabelecido para uma 
pena de seis anos pelo crime 
de homicídio qualificado na 
forma tentada, e um ano e 
três meses pelo crime de fur-
to qualificado.

“Não foi feita 
justiça”

Na reacção à sentença, 
a advogada da vítima, Rosa 
Areal, considera que a pena 
“face ao que fez, e à forma 
como fez, a que acrescem 
os antecedentes criminais 
do arguido, é pouco”. Consi-
dera, de resto, que seis anos 
passam “num instante”, e que 
a punição “é desequilibrada 

face ao dano”, irreparável, 
frisa, uma vez que a vítima é 
hoje uma pessoa inteiramen-
te dependente de terceiros 
para o seu quotidiano e para 
assegurar a sua sobrevivên-
cia e do filho menor. “Não foi 
feita justiça”, reage ainda ao 
lembrar que Sílvia “não vai 
receber rigorosamente nada, 
porque ele (arguido) não tem 
como”, referindo-se à indem-
nização fixada pelo tribunal, 

de 50 mil euros, bem abai-
xo daquela que era solicita-
da, de 382 mil euros, e que 
o tribunal entendeu não ter 
fundamento, uma vez que fi-
cou por provar o montante da 
perda de rendimento.

Recurso é cenário 
“mais provável”

Já Pedro Miguel Machado 
Carvalho, advogado do ar-
guido, admite que o cenário 
de recurso desta sentença 
é “o mais provável”, consi-
derando que, para a defesa, 
“o tribunal não fez uma cor-
recta ponderação da prova”, 
uma vez que se desvia do 
contexto de legítima defesa 
que o arguido, “que não teve 
qualquer intenção de matar”, 
ao contrário do que refere o 
acórdão.

Não obstante, mostra-se 
satisfeito com o facto do co-
lectivo de juízes “não se ter 
deixado influenciar pela me-
diatização da justiça” e ter 
resistido à pressão social de 
agravamento das penas para 
este tipo de ilícito.

“O senhor só se 
defendeu e ia 
matando a mulher”

Para o presidente do co-
lectivo de juízes “o que está 
na acusação provou-se”, e 
“o único que não falou ver-
dade foi o senhor, na minha 
opinião”. O magistrado recu-
sou a tese da legítima defesa 
apresentada pelo arguido 
em tribunal, caracterizan-
do-a mesmo de “ridícula” 
quando à data a vítima era já 
quase cega. “Para se defen-
der dela bastava desviar-se. 
Nem que ela quisesse mago-
ar o senhor não ia muito lon-
ge”, referiu, acrescentando: 
“uma pessoa que só se quer 
defender não faz o que o se-
nhor fez, desferindo várias 
pancadas na zona da cabe-
ça da vítima com o manípu-
lo de uma máquina de café. 
Não tem lógica. O senhor só 
se defendeu e ia matando a 
mulher”.

Para os juízes não restam 
dúvidas que “quis a morte 
dela”, suportando-se ainda 
em vestígios que demons-
tram que recorreu a outros 
mecanismos de agressão 
para além do manípulo, tais 
como o saco com o qual a 
terá tentado asfixiar, o deter-
gente que a terá feito beber, 

e um pau”. Os actos subse-
quentes como o furto do di-
nheiro em caixa no bar para 
permitir a fuga, ter levado o 
telemóvel e enviado mensa-
gens fazendo-se passar por 
Sílvia Teixeira, e ter fechado 
o estabelecimento “julgando-
-a morta” como aliás referiu 
ao patrão a quem ligou ques-
tionando sobre o pagamento 
do salário, são outros dos 
factores que contribuíram 
para a formação da convic-
ção do tribunal.

Os factos remontam a 
Julho de 2018, dia em que 
Horácio Fernandes agrediu 
violentamente a vítima no 
bar que explorava em Pedo-
me. Sílvia Teixeira disse em 
tribunal que fingiu a morte 
para que ele a largasse, e foi 
formando essa convicção ao 
agressor que conseguiu que 

ele fugisse e pudesse pedir 
ajuda aos vizinhos. Depois 
das agressões o arguido fu-
giu e esteve evadido duran-
te cerca de um mês, sendo 
detido pela Polícia Judiciária 
quando procurava tratamen-
to a uma infecção no centro 
de saúde de Ronfe.

O homem tem anteceden-
tes criminais por violência 
doméstica, condução sob 
efeito de álcool e incumpri-
mento de pensão de alimen-
tos. Vai continuar em prisão 
domiciliária até ao trânsito 
da decisão, segundo estabe-
leceu a sentença da passada 
quinta-feira.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Sentença foi proferida no Tribunal de Guimarães na passada quinta-feira

6 anos e 5 meses de prisão para homem 
que “quis matar” proprietária de bar

Agressão remonta a Julho de 2018. A vítima foi deixada
inconsciente no interior do bar que explorava em Pedome.

Outubro Rosa 
assinalado 
com sessão de 
esclarecimento

Inser ido 
no progra-
ma do Ou-
tubro Rosa 
no Centro 
Hosp i ta lar 
do Médio 
Ave (CHMA) 
realizou-se, 
no início da 
passada se-
mana, uma 
sessão de 
e sc la re c i -
mento com o titulo “Tratar do cancro da mama no CHMA 
/ Movimento Vencer e Viver - Testemunho do Movimento 
Vencer e Viver da Liga Portuguesa Contra o Cancro”. 

Estiveram presentes Sofia Fernandes, Vereadora da 
Família, António Barbosa, presidente do conselho de ad-
ministração do CHMA, José Luis Carneiro, enfermeiro e 
presidente da Associação do Voluntariado do Hospital de 
Vila Nova de Famalicão; Carolina Negreiros, Coordenado-
ra do MVV – NRN da Liga Portuguesa Contra o Cancro 
Norte, Marta Novais, Diretora do Serviço de Oncologia do 
CHMA e Maria José Rego, enfermeira Chefe do Hospital 
de Dia de Oncologia de Famalicão.

Esta sessão teve como objetivo principal sensibilizar e 
prevenir o cancro da Mama, sendo a prevenção a melhor 
forma de lutar contra o cancro da mama. Contou com o 
testemunho da voluntária, Odete Carvalho, do MVV da 
Liga Portuguesa Contra o Cancro – Norte. 

Ainda para assinalar o mês dedicado ao cancro da 
mama, as instalações do Serviço de Oncologia do Hospi-
tal de Dia de Oncologia da Unidade de Famalicão, acolheu 
um convívio com a participação das doentes com antece-
dentes de cancro da mama, com o nome “Chá Rosa “, um 
momento de confraternização.
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A dupla Pedro Almeida e 
Miguel Ramalho conquistou 
no Algarve o objetivo que ti-
nham à partida para a prova 
que fechou o Campeonato 
de Portugal de Ralis (CPR), 
ao terminarem na quarta po-
sição. A soma dos pontos 
permite garantir o quinto lu-
gar final no Campeonato. 

Pedro Almeida mostra-se 
muito satisfeito com os resul-
tados já alcançados: “no iní-
cio do ano propusemo-nos a 
fazer melhor que no ano an-
terior e a verdade é que su-
bimos um degrau ao concluir 
o campeonato logo atrás dos 
quatro pilotos que lutaram 
até à última ronda pelo titulo 
nacional, e todos com anos 
de ralis”. 

O piloto de Famalicão 
concluiu o Rallye Casinos 
do Algarve na quinta posição 
da geral, quarto classificado 
entre os pilotos que pontua-
ram para o CPR. “Trazíamos 
um objetivo bem definido e 
fizemos um rallye em evolu-
ção, consistente e que nos 
divertiu e deu os pontos ne-
cessários para agora estar a 

comemorar o nosso campe-
onato” referiu o piloto fama-
license.

Com o experiente Miguel 
Ramalho como navegador 
nas duas últimas provas do 
ano, Almeida concluiu CPR 
com 76 pontos, melhorando 
a classificação o último ano 
(ndr. 6.º lugar absoluto). A 
propósito de mais uma tem-
porada, revela: “foi mais um 
ano de aprendizagem, de 
evolução significativa, e com 
resultados que acabaram 
por superar as nossas ex-
pectativas, como foi exemplo 
o Rali de Portugal. Por tudo 
isto estou satisfeito e com o 
sentimento de missão cum-
prida, certo de que a fasquia 
está agora mais elevada e 
que temos muito trabalho 
pela frente para a próxima 
temporada”. 

Pedro Almeida deixou no 
final do Rallye Casinos do 
Algarve um agradecimento 
a todos os que contribuíram 
para o sucesso desportivo 
que conquistou. “Aos dois 
navegadores que me acom-
panharam, o Miguel Ra-

malho e o Nuno Almeida, à 
ARCSport que me deixou 
sempre o carro nas melho-
res condições e a todos os 
patrocinadores que nos per-
mitiram competir este ano e 
neste campeonato tão exi-
gente. O nosso sucesso é 
muito de cada um deles e de 
todos os que ao longo do ano 
estiveram a acompanhar-nos 
em cada prova”. 

O piloto de Famalicão feli-
citou ainda Ricardo Teodósio 
e José Teixeira pelo Campe-

onato de Portugal conquis-
tado. “Privamos ao longo do 
ano e sabemos do desafio 
que se colaram e cumpriram 
e há que os saudar pela re-
gularidade e pelo título que 
conquistaram”.

Dupla famalicense termina Rali Casinos do Algarve 
na 4.ª posição

Pedro Almeida e Miguel Ramalho 
em 5.º no nacional de Ralis

Dupla famalicense saiu-se bem em terras algarvias

Alex Ryu Jitsu 
no Festival 
de Artes Marciais

A Federação 
Portuguesa de 
Alex Ryu Jitsu, 
participou, no 
passado fim-
-de-semana, no 
Festival de Artes 
Marciais e Des-
portos de Com-
bate, que se reali-
zou no Centro de 
Desportos e Congressos de Matosinhos.

Para além de ter ministrado vários seminários de de-
fesa pessoal, em que foram desenvolvidas técnicas de 
defesa pessoal de mão nua e com armas, destacando-
-se, nestas ultimas, técnicas de defesa pessoal utilizando 
porta-chaves e esferográficas como auxiliar de defesa; foi 
também  disputada a Taça Grão Mestre Alexandre Carva-
lho, na qual participaram as academias de Alex Ryu Jitsu, 
com os seus atletas, masculinos e femininos, nos esca-
lões juvenis, juniores e seniores.

A Taça Grão Mestre Alexandre Carvalho 2019 foi con-
quistada pela academia de Alex Ryu Jitsu de Lousado, e 
ficaram no pódio, em 2.º lugar, a academia de Alex Ryu 
Jitsu Pousada de Saramagos e em 3.º lugar a academia 
Alex Ryu Jitsu da PSP/Famalicão.

Na Gala de Combate Knock Out estiveram em confron-
to  o famalicense Miguel Leitão e Henrique Azevedo, em 
que o primeiro saiu vitorioso.

A organização do festival de artes marciais e despor-
tos de combate, liderada por César Moreira, destacou a 
excelente participação do Alex Ryu Jitsu no evento, nome-
adamente, a qualidade técnica dos seus atletas, disciplina 
e organização.
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O Grupo Desprtivo de Natação de Famalicão (GDNF) teve 
um fim-de-semana “fantástico”. Isso mesmo sublinha o clube 
em nota de imprensa, no rescaldo de mais uma prova em 
que conseguiu “a proeza” de conquistar o terceiro lugar no 
escalão de absolutos e um segundo lugar no escalão de in-
fantis no XXX Trofeu Speedo, que se realizou nas piscinas 
olímpicas de Campanhã, no Porto, na passada sexta-feira. 
A formação famalicense conseguiu o feito de ficar imediata-
mente atrás do Futebol Clube do Porto e do Sporting Clube 
de Braga.

Para o treinador Famalicense, Pedro Faia, “com a presen-
ça de 35 atletas, a natação em Famalicão está de parabéns 
pelas prestações obtidas neste histórico Troféu Speedo”. No 
entender do técnico famalicense, “os resultados valorizam 
toda a competência, qualidade e determinação dos atletas 

Famalicenses, recompensados pelo bom trabalho que efetu-
am no dia-a-dia”. Para Pedro Faia este foi “um fim-de-sema-
na fabuloso, que possibilitou aos nadadores aferirem o seu 
estado de preparação e complementar a sua preparação com 
uma dose adicional de motivação.”

Natação famalicense com 2 pódios 
no Troféu Speedo

Noites do Cineclube 
com filme-concerto 

“High Life”, de Claire Denis, é o filme em exibição esta 
quinta-feira nas Noites do Cineclube, pelas 21h45 no Pe-
queno Auditório da Casa das Artes, em sessão que é de 
filme-concerto com Le Voyage Dans La Lun. 



O município de Vila Nova 
de Famalicão marca presen-
ça na 37.ª FIHAV - Feira In-
ternacional de Havana, que 
começou no passado dia 3 
e se prolonga até esta sexta-
-feira na capital de Cuba. 

A participação do muni-
cípio famalicense nesta que 
é a maior feira multisetorial 
das Caraíbas acontece pelo 
terceiro ano consecutivo 
com stand próprio. A comi-
tiva integra ainda seis em-
presas famalicenses, con-
cretamente a AMOB, a CM 
Socks, a Porminho, a Bplan 
(AF Azevedos), a Caixiave e 
a Reis & Silva.

Vila Nova de Famalicão 
participa no evento a convi-
te da Câmara de Comércio 
Portugal-Cuba e da AEP 
- Associação Empresarial 
de Portugal, que promovem 
a participação nacional na 
FIHAV.

O presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Cunha, su-
blinha a propósito que esta  
“é mais uma iniciativa desen-
volvida no âmbito da política 
de internacionalização do 

município, abrindo o cami-
nho à promoção das nossas 
empresas no mercado cuba-
no”. 

Segundo o autarca “Cuba 
iniciou um programa de re-
formas estruturais que in-
clui medidas concretas no 
sentido da liberalização e 
abertura à iniciativa privada, 
através da Lei do investimen-
to Estrangeiro, que apela ao 
investimento, com fortes be-
nefícios fiscais, e possibilita 
a criação de empresas de 
capital totalmente estran-

geiro ou de capital misto ou 
associações económicas in-
ternacionais”.

Refira-se que em dezem-
bro de 2018, o município de 
Famalicão e a Câmara de 
Comércio Portugal-Cuba 
celebraram um protocolo 
de cooperação tendo em 
vista a realização de ações 
de capacitação empresarial 
e de informação às empre-
sas sobre oportunidades de 
negócio e investimento e os 
instrumentos disponíveis de 
apoio à internacionalização, 

assim como a realização de 
ações de promoção das em-
presas famalicenses no mer-
cado cubano no quadro da 

participação em feiras inter-
nacionais, missões e outros 
eventos evento no exterior, 
de campanhas de mercado e 

na organização de missões 
inversas.
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FORAVE celebrou a Europa 
durante o mês de Outubro

Outubro foi um mês europeu na FORA-
VE com a realização de encontros trans-
nacionais e a partilha de experiências de 
trabalho e de mobilidade Europeias.

O mês iniciou-se com a realização da 
reunião final do projeto “E-Treasure – my 
lovely Europe”; com um intercâmbio de 
alunos do projeto ERASMUS + “Business 
without borders”; e com a dinamização de 
um #ERASMUSDAYS com a partilha de 
experiências, a exposição de fotos e tra-
balhos realizados e a realização de uma 
video call para os colegas dos novos pro-
jetos ERASMUS+.

Na semana de 20 a 27, promoveu-se 
o empreendedorismo social com a participação de três alunos da FORAVE nas atividades 
do projeto PlaNET SOEN, desenvolvido em cooperação com a YUPI e organizações da Es-
lovénia, Polónia e Eslováquia. Paralelamente a esta semana de empreendedorismo social, 
a FORAVE organizou, em colaboração com o  ISEP, a 5.ª Conferência INNOTECS com a 
participação de seis dezenas de responsáveis de escolas técnicas de vários países europeus. 
O mês encerrou com a participação de quatro professores e quatro alunos na semana de 
atividades do projeto ERASMUS + “Build bridges between European nations”, que, durante 
dois anos, permitirá a partilha de informação sobre as pontes reais e metafóricas que unem 
os países participantes:  Polónia, Portugal, Espanha, Bulgária, e Itália.

Juventude Socialista 
tem nova liderança

Luís Miranda venceu as eleições para 
a liderança da Juventude Socialista (JS) 
de Famalicão, que decorreram no passa-
do sábado. O candidato da lista A arre-
cadou cerca de 60 por cento dos votos, 
derrotando a candidatura adversária en-
cabeçada por Maria Duarte Mesquita.

Em nota de imprensa o novo líder fala 
de “uma eleição muito participada e dis-
putada, que contou com a participação de 
mais de 200 jovens”. Luís Miranda, que é 
natural da União de Freguesias de Antas 
e Abade Vermoim, congratula-se com o 
resultado e fala de uma “equipa compe-
tente, diversificada e transversal aos di-
versos pontos do concelho”.

O novo líder saúda e parabeniza a candidatura oposta, encabeçada pela Maria Mesquita, 
e na sua pessoa todos os camaradas que constituíram a sua candidatura, convicto de que “a 
JS Famalicão sai fortalecida com este confronto de ideias e posições”.

Envia ainda um agradecimento especial ao Ricardo Dias, que agora termina o seu man-
dato, “pelo trabalho realizado ao longo do seu mandato”, e refere-se ao ex-líder como “um 
grande quadro da JS que deixa um enorme legado e um trabalho reconhecido por todos”.

Aos camaradas que constituem a Lista A e que agora são os novos órgãos da concelhia, 
Luís Miranda também dirige “um agradecimento sentido por me terem confiado a vossa li-
derança e por terem comigo levado avante esta nossa candidatura”. Frisa que “esta vitória 
nunca será de uma só pessoa, mas sempre de uma grande equipa”. Mostra-se ainda grato a   
todos os que se deslocaram às urnas e “exerceram o seu dever cívico, em particular, os que 
votaram em nós”.

Luís Miranda promete “uma estrutura ativa e dinâmica, com uma voz permanente, incon-
formada e audaz”, acrescentando que a JS não se alheará do que a envolve, pugnando “pela 
implementação de políticas públicas locais que possam dar uma concreta resposta aos diver-
sos problemas que assolam o nosso concelho e os jovens que nele habitam”. “Pautaremos 
sempre a nossa intervenção com os olhos postos numa juventude de causas e sem nunca 
descurar os valores de esquerda e de Abril que nos orientam”, conclui.

Evento conta com delegação do município e seis empresas do concelho

Feira Internacional de Havana 
é porta de entrada para novos negócios
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A próxima edição dos En-
contros de Outono, na agen-
da para os dias 22 e 23 de 
Novembro, irá debater “As 
Relações entre Portugal e o 
Brasil: da I república à De-
mocracia Pós Abrilista”, tra-
zendo ao auditório da Fun-
dação Cupertino de Miranda 
mais de uma dezena de in-
vestigadores e historiadores 
especialistas em relações 
internacionais. 

As conferências que se 
realizam já há mais de 20 
anos são uma iniciativa pro-
mivida pelo Museu Bernar-
dino Machado e têm no seu 
patrono a principal inspira-
ção para o debate. 

Numa época em que as 
correntes migratórias entre 
Portugal e o Brasil estão 
particularmente intensas, o 
debate da temática ganhou 
um especial relevo conju-
gando-se com o facto de 
Bernardino Machado ter nas-
cido no Rio de Janeiro, sen-
do filho de mãe brasileira, 
e pai português. Com nove 
anos veio com a família viver 
para Portugal e mais tarde 
acabou por adotar a nacio-
nalidade do pai como sua. 
Apesar disso, o homem que 
foi Presidente da República 
Portuguesa por duas vezes e 
uma das principais figuras da 
I República, manteve sempre 
uma relação de grande pro-
ximidade com as suas ori-
gens e isso refletiu-se a nível 
profissional. 

Isso mesmo realça o co-
ordenador cientifico do Mu-
seu Bernardino Machado, 
Norberto Cunha, referindo 
que “o arco temporal do 
Colóquio inclui, em grande 
parte, o acume do percurso 
político de Bernardino Ma-
chado que, além de ter nas-
cido no Brasil, foi ministro de 
Portugal neste país, de 1912 
até ao fim de 1913, fez nele 
um excelente trabalho diplo-
mático e económico junto 
da comunidade portuguesa 
e, ao longo da sua vida po-
lítica sempre lhe mereceram 
especial atenção as relações 
e problemas entre as duas 
“Pátrias irmãs.”

Quanto à pertinência do 
tema, o responsável afirma 
ainda que “há muito que sa-
bemos que a “identidade” 
do nosso país se fez de fora 
para dentro” e que neste pro-
cesso “o Brasil foi fundamen-
tal não apenas por via dos 
milhares de emigrantes que 
o “aportuguesaram”, mas 
pelas riquezas imensas que 
fluíram para Portugal e aqui 
vicejaram”.  Por outro lado, 

“num tempo de grandes mi-
grações, afluem a Portugal, 
milhares de brasileiros com a 
intenção de se fixar e traba-
lhar entre nós”, realça ainda.

Por tudo isto, Famali-
cão irá reunir as condições 
necessárias e a atmosfera 
ideal para o debate e para o 
conhecimento da temática.

Dez conferencistas 
convidados

Ao todo, serão realizadas 
dez conferências com outros 
tantos oradores convidados. 
Em cima da mesa estarão 
os temas: “Confederação 
Luso-Brasileira: uma utopia 
na I República”; “A contem-
poraneidade Luso-Brasileira 
de Silvestre Pinheiro Ferrei-
ra”; “As Relações Portugal / 
Brasil no 1.º quartel do sécu-
lo XX”; “Um olhar sobre as 
ditaduras de Getúlio Vargas 
e Oliveira Salazar”; “Brasil 
na Grande Exposição do 
Mundo Português (1940); “O 
Lusotropicalismo de Gilberto 
Freyre”; “A Dívida externa 
do Brasil na era Vargas e os 
seus reflexos em Portugal”; 
“Portinari e o neo-realismo 
portugês” e “Henrique Gal-
vão, a operação Dulcineria 
e o seu exílio e oposição, no 
Brasil, ao Salazarismo”.

A relevância da iniciativa 
é realçada pelo presidente 
da Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, que destaca que os 
Encontros de Outono pro-
movidos anualmente pela 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, atra-
vés do Museu Bernardino 
Machado, “têm conquistado 
ao longo dos anos um jus-
tificado prestígio por uma 
razão muito simples: além 
de produzir e debater saber 
e conhecimento, souberam 
criar em seu torno uma cultu-
ra académica muito própria, 
numa atmosfera de partilha 
única e original.” E acres-
centa: “Não é por acaso 
que esta iniciativa se man-
tém há mais de vinte anos, 
decorrendo de forma inter-
rupta reunindo anualmente 
académicos, historiadores e 
investigadores nacionais e 
internacionais.”

Entretanto, estará patente 
até 15 de dezembro, no Mu-
seu Bernardino Machado a 
exposição documental “Ber-
nardino Machado e o Brasil”.

Refira-se que aparticipa-
ção nos Encontros de Ou-
tono é livre e gratuita, mas 
sujeita a inscrição até 20 de 
novembro, no site do museu 

em www.bernardinomacha-
do.org. Segundo o municí-
pio, as inscrições e a par-
ticipação nas conferências 
dão direito a um Certificado 
de Participação, acreditado 

pelo Centro de Formação 
Científica. 

Iniciativa promovida pelo Museu Bernardino Machado decorre nos dias 22 e 23 de novembro

Encontros de Outono debatem
relações entre Portugal e o Brasil 
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Evento vai realizar-se 
no próximo dia 16 de Novembro

“Amigos de Famalicão” 
propõem debate 
sobre o Poder Local

A Associação Amigos 
de Famalicão anunciou em 
conferência de imprensa a 
intenção de levar a efeito, 
no próximo dia 16 de No-
vembro, uma palestra so-
bre Administração e Poder 
Local cuja temática será: 
“Vila Nova de Famalicão: 
44 Anos de Democracia - 
Das Eleições de 1976 aos 
Dias de Hoje”.

O anúncio foi feito em 
conferência de imprensa 
pelo presidente, Manuel 
Afonso Almeida Pinto, e 
contará com António Cân-
dido Oliveira, famalicense professor catedrático jubilado da Faculdade de Direito da Uni-
versidade do Minho, como palestrante.

Para a Associação Amigos de Famalicão, “esta é uma excelente oportunidade para 
conhecer melhor o funcionamento da nossa democracia e a força como o poder local foi 
evoluindo desde a Revolução dos Cravos até aos nossos dia”. Para o efeito a associação 
recorre à voz daquele que é considerado “uma referência do municipalismo europeu”, An-
tónio Cândido Oliveira, fundador e director de centros de investigação como Centro de Es-
tudos Jurídicos da Universidade Minho ou o Núcleo de Estudos de Direito das Autarquias 
Locais e a Associação de Estudos de Direito Regional e Local.

“Para além de um ilustre famalicense, António Cândido Oliveira, é um académico de 
renome que conseguimos que aceitasse este nosso convite para abrir um ciclo de confe-
rências e debates que pretendemos levar a efeito nos próximos meses. Esperamos que 
seja desafiante para todos os famalicenses e que estes se sintam convidados a participar” 
reforçou Almeida Pinto.

Do programa apresentado para esta iniciativa a decorrer na Fundação Cupertino de 
Miranda a partir das 15H00, destaque-se ainda a inclusão de uma visita cultural à expo-
sição “Como a sombra a vida foge”, dedicada a Isabel Meyrelles, que será inaugurada na 
véspera e constitui um motivo acrescido de interesse.

Feira de Jogos Intercultural 
juntou 400 jovens 

A PASEC juntou cerca de 
400 jovens na edição 2019 
da Feira de Jogos Intercul-
tural, que teve como tema “A 
Magia das Lendas”. O evento 
teve lugar na Escola Secun-
dária Camilo Castelo Branco 
em Famalicão e contou na 
abertura com a participação 
da Companhia de Teatro 
ADN, a Companhia de Dan-
ça e Expressão Corporal e a 
Companhia de Música ADV, 
parte das Companhias Artís-
ticas de PASEC, que retrata-
ram o conceito de Viagem In-
tercultural tendo como pano 
de fundo a viagem de Fernão de Magalhães à volta do Mundo. 

Presente na sessão de abertura, a vereadora da Juventude, Sofia Fernandes, fez questão 
de ressalvar que a parceria entre a PASEC e o Município é para “manter e aprofundar na 
resposta aos jovens e aos novos desafios que lhe são colocados e que os próprios colocam”.

 A Feira contou com oito jogos gigantes que retratavam lendas, histórias e contos como 
“Alice no País das Maravilhas”, “O Livro da Selva”, “Aladino”, “A História de Rocky Balboa”, 
entre outros. O objetivo da Feira de Jogos Intercultural da PASEC deste ano passou por re-
cordar histórias e lendas de vários continentes que relatassem experiências inspiradoras de 
humanismo e superação e que de alguma forma vivem no imaginário dos mais novos. 

Participaram na Feira jovens de oito nacionalidades diferentes, sendo que boa parte dos 
participantes eram oriundos de minorias. A Feira de Jogos Intercultural 2019 teve o apoio do 
Programa Escolhas, do Alto Comissariado para as Migrações, através do projeto Eurobairro 
Underground E7G.

Jantar Solidário 
em Esmeriz reuniu 
300 pessoas

O Centro Social da paróquia de Esmeriz reali-
zou, no passado dia 26, no salão paroquial o seu 
1.º Jantar solidário, uma iniciativa que contou com 
a presença de cerca de 300 pessoas, e em que o 
objetivo primordial era reunir amigos da instituição.

O presidente, o padre Nuno Vilas Boas, descreveu a instituição como “uma casa de portas 
abertas”, e que existe “para promover um espírito de solidariedade humana, social e cristã e 
satisfação das necessidades da comunidade envolvente”. Para além do jantar a noite de festa 
iniciou com a participação dos membros mais pequenos da instituição, as crianças do jardim 
de infância, que, em articulação com antigos alunos e com a Escola de Música do Centro 
Social, cantaram o hino da instituição. Seguiu-se ainda mais animação com o artista Neno, e 
do projeto musical famalicense FlashBack. A direção agradeceu e felicitou todos os presentes 
pela marca solidária que deixaram naquela noite.

Comunidade escolar de Pedome 
“esmerou-se” na Feira de Outono

O Agrupamento de Escolas de Pedome realizou, 
no passado dia 26, a décima edição da tradicional 
Feira de Outono.

A longevidade do evento é explicada pelo Agru-
pamento com o envolvimento da Associações de 
Pais, das Escolas Básicas de 1.º Ciclo e Pré-esco-
lar, dos seus professores, educadoras e assistentes 
operacionais, e também de todas as Turmas do 2.º 
e 3.º Ciclos. O evento tem como principal objetivo 
comemorar o Dia Mundial da Alimentação, “alertan-
do para o benefício do consumo de frutas e vegetais 
da época, sendo uma oportunidade para valorizar tradições e produtos locais”, sustenta o 
Agrupamento, segundo o qual a Equipa de Saúde Escolar proporcionou, como já vem sendo 
habito, um pequeno-almoço saudável a todos os participantes.

No rescaldo da décima edição, o Agrupamento faz um balanço positivo, sdalientando que 
de ano para ano “assistimos a um esmerar, com o objetivo de surpreender visitantes com 
ofertas que agradam pelo que se compra, se troca, ou simplesmente se observa”.
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Tiago Machado 
entrega cheque 
à Associação 
Dar as Mãos

Na tarde de ontem, segunda-feira, o ciclista Tiago Ma-
chado entregou um cheque de 1265€ à Associação Dar 
As Mãos que recolheu no passado domingo na caminhada 
solidária e o Passeio de BTT.

Para Tiago Machado é gratificante ajudar esta associa-
ção pelo trabalho que tem desenvolvido em todos estes 
anos. Acrescenta ainda que este ano decidiram ajudar 
também com bens alimentares uma vez que esta associa-
ção alimenta muitas pessoas todos os dias, seja à hora de 
almoço como ao jantar. 

A caminha contou com 121 pessoas inscritas e o pas-
seio BTT com 307 ciclistas.

 ANA FILIPA RIBEIRO

A atriz portuguesa Beatriz 
Batarda, que em 2018 com-
pletou 25 anos de carreira, 
vai ser homenageada na 
gala final do Ymotion - Fes-
tival de Cinema Jovem de 
Famalicão, que se realiza  
no próximo sábado, pelas 
21h30, no auditório do Cen-
tro de Estudos Camilianos, 
em S. Miguel de Seide. An-
tes disso, na noite de sexta-
-feira, decorrerá um concerto 
com entrada gratuita da ban-
da que dá voz às músicas do 
filme “Variações”.

Estes serão dois momen-
tos marcantes da quinta edi-
ção do Ymotion que arrancou 
este sábado e decorre até 9 
de novembro onde culmina-
rá com uma gala onde serão 
anunciados os grandes ven-
cedores do festival.

“Este ano o Ymotion 
presta homenagem à mais 
premiada atriz portuguesa 
da sua geração, Beatriz Ba-
tarda. Estrela de obras como 
“Sangue de Meu Sangue”, 
“Alice” ou “Comboio Noturno 
para Lisboa”, a atriz é tam-
bém a fundadora do grupo 
teatral Arena. Mais do que 
uma atriz, Beatriz Batarda 
é a luz de um certo cinema 
português”, refere a propósi-

to Rui Pedro Tendinha, críti-
co de cinema e comissário 
do festival de curtas metra-
gens promovido pelo pelou-
ro da Juventude da Câmara 
Municipal de Famalicão.

Sábado é também o dia 
em que vai ser conhecida 
melhor curta-metragem a 
concurso. Ao todo foram se-
lecionados 44 os filmes para 
a competição, de um total de 
172 candidaturas submeti-
das e avaliadas.

A maratona do cinema 
jovem já arrancou com a exi-
bição dos filmes finalistas. 
Até à próxima quinta-feira, 
o público vai ter a oportuni-
dade de conhecer os filmes 
a concurso, numa mostra 

que decorre entre a Casa 
da Juventude, a Casa de Es-
meriz e a Associação Teatro 
Construção, em Joane, e ao 
longo da qual decorrerão as 
votações para o vencedor 
do “Prémio do Público” (350 
euros).

As restantes categorias 
– Grande Prémio Joaquim 
de Almeida (2500 euros), 
Prémio Escolas Secundárias 
(750 euros), Prémio Melhor 
Documentário (750 euros), 
Prémio Melhor Animação 
(600 euros), Melhor Elenco, 
Melhor Direção de Fotografia 
e Melhor Argumento (250 eu-
ros) – serão sujeitas à avalia-
ção final do júri do Ymotion, 
composto pelo argumentista 

Tiago R. Santos, a atriz So-
raia Chaves, o ilustrador Pe-
dro Mota Teixeira, o humoris-
ta Nuno Markl, os jornalistas 
Vitor Moura e Tiago Fernan-
do Alves e a realizadora e 
atriz Inês Sá Frias.

No dia 8, o Centro de Es-
tudos Camilianos recebe a 
Mostra do Novíssimo Cine-
ma Português comissariada 
por Rui Pedro Tendinha e 
onde serão exibidas e co-
mentadas “quatro pérolas da 
curta-metragem” da produ-
tora “Bando à Parte” (14h30) 
e os filmes vencedores do 
30.º Festival Internacional 
de Curtas de São Paulo 
(21h30).

A entrada para todas as 
sessões e para o concerto é 
gratuita, mas limitada à ca-
pacidade das salas.

Organizado pelo pelouro 
da Juventude da Câmara de 
Famalicão, o Ymotion é diri-
gido aos jovens entre os 12 
e os 35 anos e assume-se 
cada vez mais como uma 
verdadeira plataforma de in-
centivo ao novo cinema na-
cional.

Toda a informação sobre 
o festival pode ser consulta-
da em www.ymotion.org.

Festival Ymotion vai homenagear 
a atriz Beatriz Batarda
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Eurodeputada do PS 
debateu alterações 
climáticas na Camilo

Isabel Estrada Carvalhais, 
deputada do Parlamento Eu-
ropeu eleita pelo PS, partici-
pou numa iniciativa organi-
zada pelo Clube Europeu da 
Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco, sob o mote 
“Alterações Climáticas um 
desafio para a Europa”.

A socialista salientou que 
este é “um problema com 
uma abrangência transversal 
nas sociedades o que deve 
provocar a reflexão respon-
sável de todos”. Segundo 
Isabel Estrada Carvalhais, 
“só em 2018 surgiram mais 17 milhões de deslocados no mundo por circunstâncias ambien-
tais, dos quais 16 milhões devido a comportamentos extremos do meio do ambiente”, o que no 
seu entender “atesta a intensificação destes fenómenos e o seu impacto sobre os movimentos 
migratórios.” Também relembrou o Pacto Global para as Migrações, assinado em Marrocos 
em Dezembro de 2018 por 164 estados - um total que se explica pelo facto de o pacto não ser 
vinculativo. Neste pacto das Nações Unidas, recorda, “as alterações climáticas são reconhe-
cidas como uma forte causa das migrações”, o que para a eurodeputada é um reconhecimen-
to da expressão “refugiados climáticos”.

A sessão debate contou com a participação de alguns especialistas que refletiram e explo-
raram a temática das alterações climáticas, que tem estado no topo da atualidade. João Viei-
ra, diretor Ciência Viva de Braga. Vasco Flores Cruz, biólogo foram outros dos participantes 
no painel de debate.

Na parte de perguntas e respostas Isabel Carvalhais não deixou de assumir “a respon-
sabilidade dos decisores políticos nas mudanças necessárias”, embora reconheça que “as 
sensibilidades são muitas vezes díspares dentro da própria União Europeia, o que acaba por 
resultar nalguma falta de solidariedade nas deliberações”. Contudo realçou que ao longo dos 
tempos o Parlamento Europeu tem revelado uma preocupação crescente com as questões 
ambientais, como se vê na aprovação no dia 23 de outubro de uma resolução em que o par-
lamento europeu defende um acréscimo de dois mil milhões de euros no orçamento de 2020 
para o ambiente, em relação à proposta inicial da Comissão Europeia.

Quase 300 jovens parti-
ciparam na Gala do 17.º Ani-
versário da PASEC e entrega 
dos Prémios Multiplicadores 
2019. O evento teve lugar na 
freguesia de Bairro, e teve 
a presença de dezenas de 
decisores políticos e respon-
sáveis institucionais de de-
zenas de organizações par-
ceiras da PASEC. Destaque 
para a presença de Leonel 
Rocha, Vereador da Educa-
ção e Cultura do Município 
de Famalicão e para de Vítor 
Dias, Diretor do Instituto Por-
tuguês do Desporto e Juventude.

 Na edição desta ano foram entregues nove prémios, sete dos quais a jovens que pelo seu 
percurso inspiraram e mobilizaram outros jovens em causas humanitárias, projetos artísticos 
e em projetos sociais ou de voluntariado. “Mais do que a excelência do seu percurso foi tida 
em conta as suas ações de impacto nas comunidades onde vivem”, sustenta a PASEC em 
nota d eimprensa no rescaldo da Gala. Os premiados foram Mariana Vilas Boas, Juliana 
Silva, Pedro Inocêncio, Angélica Oliveira, Sofia Soares Ferreira, João Costa e Ana Catarina 
Alves. Depois foram entregues os Prémios Multiplicadores 2019 ao professor Fernando Ilídio 
da Universidade do Minho e ao professor António Leal da Escola Superior de Educação de 
Coimbra pelo seu contributo no desenvolvimento da Animação Socioeducativa no contexto 
nacional e internacional.

 A Gala serviu ainda para a tomada de posse dos novos Corpos Sociais da PASEC para o 
biénio 2019/2021. A direção continuará a ser liderada por Sara Gomes e a Assembleia Geral 
por Nuno Simões. Por sua vez o Conselho Fiscal passa a ser liderado por Isabel Azevedo. 
A noite foi um momento de emoções com um espetáculo multimédia que incluiu vídeos dos 
melhores momentos do ano PASEC, atuação das Companhias Artísticas da PASEC (ADV 
Música e Arena Expressão Corporal) e várias intervenções dos participantes centradas nas 
experiências vividas durante o ano de trabalho de 2018.2019.

PASEC entregou 
Prémios Multiplicadores 
a jovens empreendedores

O Serviço de Medicina 
Interna do Centro Hospitalar 
do Médio Ave (CHMA) orga-
nizou, na passada terça-fei-
ra, no Auditório da Biblioteca 
Municipal Camilo Castelo 
Branco, a sua 2.ª Reunião do 
Acidente Vascular Cerebral. 
Segundo a organização, esta 
edição contou com o patrocí-
nio científico da Sociedade 
Portuguesa do Acidente Vas-
cular Cerebral, numa iniciati-
va inserida no âmbito das co-
memorações do Dia Mundial 
do AVC.

Em nota de imprensa o CHMA adianta que “o auditório encheu completamente” para os 
participantes assistirem a um programa que contou com a abordagem de diversas temáticas 
associadas aos “Avanços no Tratamento do AVC em Fase Aguda” e “E após a alta? Pers-
petivas na continuação dos cuidados de reabilitação”. A segunda parte do evento, realizada 
duranta a tarde, foi destinada a Workshops sobre a Via Verde do AVC e a Disfagia, cursos 
para os quais se esgotaram as inscrições.

A coordenadora da Unidade de AVC do CHMA e membro da Comissão Organizadora, 
Ana Luísa Cruz, sublinhou que “é com o objetivo de melhorar a prestação dos profissionais 
de saúde envolvidos e a qualidade dos cuidados prestados, promovendo o intercâmbio de 
conhecimentos, que a equipa da UAVC do CHMA organizou a segunda edição desta reunião, 
convidando os profissionais de outras unidades hospitalares a partilhar o seu testemunho e a 
sua experiência”. Para a especialista do CHMA, é determinante que “na cadeia de cuidados 
do AVC, dar voz a todos os profissionais envolvidos, mas, sobretudo, promover o diálogo e 
uniformizar procedimentos numa ótica de complementaridade”, convicta de que esta é a me-
lhor forma de dar resposta aos doentes.

CHMA assinalou 
Dia Mundial do AVC com 
debate focado nas soluções
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

TRESPASSE
bar totalmente equipado, 

possiblidade de trabalhar fora 
de horas. Local com muito 

movimento. Capacidade para 
100 lugares e 2 esplanadas
TLM.: 962 189 593

ALUGA-SE OU 
VENDE-SE

2 Escritórios. Um com 
35 m² e outro com 
47 m². Localizado 

em frente à 
Segurança Social de 

Vila Nova de Famalicão.
TLM.: 968 789 067

PROCURA-SE
Para Oficina de Automóveis:
- CHAPEIRO
- PINTADOR/REPARADOR
- FUNCIONÁRIO P/ ESTAÇÃO DE SERVIÇO

Requisitos:
- Experiência na área
- Responsável
- Organizado
- Disponibilidade imediata

Excelentes condições de trabalho, ambiente de traba-
lho motivador, desafiante e positivamente competitivo. 
Salário compatível c/ a experiência demonstrada.

TLM.: 968 789 067

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDA-SE
Escritório 

e garagem no Ed.
 Domus III. Rua 

Conselheiro Santos 
Viegas, n.º 26.

TLM.: 961 206 822

VENDO
Antiguidades

TLM.: 961 699 265

ALUGO
T3 junto à cidade 

c/ vaga. 570€
TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

ALUGO
T3 Covêlo c/ lugar p/ 

2 carros. Cozinha mobilada
 c/ placa e forno. 500€

TLM.: 914 904 464

EMPRESA DO SETOR TEXTIL
 COM SEDE EM 

VILA NOVA DE FAMALICÃO

PROCURA ADMINISTRATIVA (O)

Principais funções:
• Atendimento presencial e telefónico;
• Inserção de informação em programa;
• Apoio administrativo e expediente geral.

Perfil:
• Conhecimentos avançados de Microsoft Office;
• Conhecimentos de Espanhol e Inglês (fluente);
• Apresentação cuidada;
• Dinâmica;
• Forte espírito de equipa;
• Disponibilidade total e imediata (fator obrigatório).

Interessados contactar: 

TLF.: 252 501 300

www.opovofamalicense.com

ALUGA-SE
T3 c/ terraço. 

Centro da cidade. 600€.
TLM.: 914 904 464

MODELISTA / CAD
Para Marca Internacional Vestuário Feminino

Área de Vila Nova de Famalicão

REQUISITOS NECESSÁRIOS:

- Experiência comprovada em modelagem no 
SistemaCAD;
- Experiência comprovada na elaboração de planos de 
corte;
- Experiência comprovada na elaboração de modelagem 
manual (moldes, graduações, etc.)
- Experiência comprovada em desenho manual e 
informático;
- Conhecimentos no processo produtivo, malhas e
estampagem;
- Facilidade criativa e de concretização de desenhos.

Responder apenas se corresponder ao perfil solicitado

Contactar: 252 501 300

PROCURO
Trabalho para turno da 

noite ou fim-de-semana.
TLM.: 963 845 892

PRECISA-SE
Pedreiro, dinâmico

 e responsável p/ restaurar 
casa de pedra em Landim.
TLM.: 916 745 517

VENDE-SE
Ou passa-se 
Restaurante 
em Delães.

TLM.: 914 343 385

PRECISA-SE
Empregado/a 

de mesa e empregada 
de copa para 

restaurante nesta 
cidade.

TLM.: 917 529 676

PROCURO
Senhora para aventura, para 

passar momentos felizes. 
Não se vai arrepender.

TLM.: 910 006 664

CAVALHEIRO
Simples e humidade. 

Sou analfabeto. Não tenho 
alegria na vida. Não sou 

ninguém sozinho. Se quiser 
faça uma experiência comigo

 para ser feliz. 
Colaboro com as despesas.
TLM.: 913 034 007

ALUGA-SE
Quartos para estudantes, 

casais e senhoras.
TLM.: 938 970 493

REFORMADO
Procura emprego 

em part-time
 qualquer horário  

zona de Famalicão.
 (Exepto restauração).
TLM.: 910 753 352

PRECISA-SE
Estéticista p/ salão de cabeleireiro c/ 

experiência na área de manicure
 (gel, verniz de gel,...)

Regime de exploração pela própria.

TLM.: 967 070 476

CONFEÇÃO DE JOANE

ADMITE
costureiras

Revistadeira
Encarregada

TLM.: 937 241 706

CONFEÇÃO DE MALHAS

Pousada de Saramagos

ADMITE
Funcionários para
secção de corte.

TLM.: 937 241 706

PRECISA-SE
Cozinheiro/a e 

empregado/a de copa.
TLF.: 252 323 400
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QUER ANUNCIAR?
 252 312 435

RELAX

PORTUGUESA
Loira cheinha, muito meiga 

e carinhosa. Adoro dar 
e receber prazer! O. ao 

natural, 69 guloso... Vem 
relaxar comigo!

TLM.: 917 392 262 

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

RELAX RELAX RELAX

DOCE 
MULHER
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.
 910 735 530

RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

1.ª ATREVIDA
Juliana, meiga, 30 anos. 

Toda magrinha, O natural, 
69 e mi... Adoro sexo em 

todas as posições. Foto real. 

TLM.: 918 081 000

PRINCESINHA
Corpinho Danone, cara 
linda, magrinha, safada, 

lábios de mel, 
pele macia, oral

 delicioso. Foto real. 
Venha conferir.

TLM.: 917 695 497

HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

1.ª VEZ EM  
PORTUGAL
Mulata estilo cavalona para 
momentos inesquecíveis de 

prazer. O guloso, beijos 
molhados, 69 gostoso. Completa 

c/ gruta gulosa e bumbum 
apertadinho. Sem enganos.

TLM.: 913 590 643

FAMALICÃO
Jovem, corpo e 

rosto de boneca. 
Faço um convívio cheio

 de carícias e massagens.
 (Não atendo privado).

TLM.: 915 551 751

NOVIDADE
Portuguesa, 24 anos,
 meiguinha e safada,

 elegante, linda
 e bonequinha.

TLM.: 910 824 869

MAIS UMA SEMANA
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 22 horas.

15 Beijinhos.
TLM.: 911 977 202

FAMALICÃO
Lara 

morena exótica.
916 130 100 | 914 437 070

DUAS AMIGAS 
Atendimento separado,

 belas e magras.
TLM.: 919 978 141

NOVIDADE
Mulata, belas curvas, peito 

grande, bumbum bem 
arrojado, oral espetacular. 

Todos os dias das 9h às 24h.

TLM.: 918 302 472

Gosta de 
O. natural 

molhadinho?
Venha ter 

momentos de 
prazer. Ligue.
TLM.: 910 015 675

1.ª VEZ
Cabo verdiana 24 anos. 
Foto real. Tenho 1,76 de 

altura, mama dura, O natural 
profundo, 69, mi... à vontade, 

espanholada, massagem, 
acessórios nas calminhas. 

Atendo em lingeri 
somente até dia 14.

 TLM.: 912 001 704 

1.ª VEZ
Morena, 24 anos, sou magra, 
peito XL para espanholada 69 

mi... à vontade, sou meigui-
nha. Atende nas calminhas 

em lingeri somente até ao dia 
14. Venha experimentar.

TLM.: 912 014 489

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

 A VERDADEIRA
NOVIDADE

A iniciar, 1.ª vez. Foto real, 
corpo perfeito, barriga lisa, 
peito empinado, mi..., 69, 

massagens, charme 
e elegância. 

TLM.: 965 809 080

20 ANINHOS
Loirinha, meiga, carinhosa, tudo 
nas calminhas para momentos 

quentes cheio de prazer. 
Convívio discreto para realizar 

as suas fantasias.

TLM.: 910 947 223 

2 AMIGAS NOVINHAS
20 e 22 aninhos envolventes 
p/ um convívio agradável nas 

calmas. Fazemos massagens.
 Venha-me conhecer e passar 
bons momentos de satisfação. 

Mamas naturais bem firmes,rata 
apertada, grelo de mel. 

Várias posições. 
Adoramos 69 c/ acessórios.

TLM.: 912 108 341

1.ª VEZ
Loira, 22 aninhos, momentos 

únicos, corpo fantástico, 
convívio nas calmas, O profundo, 

69, várias posições, maminhas 
salientes, massagens relexantes 
e prostática, ambeinte higiênico e 
discreto. Liga para mais detalhes.

 TLM.: 911 998 604

RELAX

A ABALAR 
Gata sensual, querida e educada, 

como você jamais conheceu. 
Estilo namoradinha, marota 

c/ uma chupada jamais vista. 
Garanto bom sexo 

e boa companhia.Também casasis. 
Várias massagens+acessórios. 

TLM.: 963 073 534




